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Usiminas conclui leilão de ações para

fechamento de capital da Cosipa

Operação, realizada hoje em leilão na Bovespa, aumentará integração entre as duas empresas

A Usiminas concluiu hoje, sexta-feira (18 de março), no pregão da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa), a  oferta pública de aquisição de ações da Companhia Siderúrgica Paulista (Cosipa) que estavam em mãos de acionistas minoritários. A operação foi liderada pelo Banco Itaú BBA.

O objetivo da operação é o cancelamento do registro de companhia aberta da Cosipa, que deixará de ter suas ações negociadas na Bovespa, após aprovação da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) nos termos da legislação vigente. Antes da operação, a Usiminas já detinha cerca de 93% do capital social total da Cosipa. 

    
Durante o leilão, a Usiminas adquiriu 197,3 milhões de ações da Cosipa,  representando 79 % das ações em circulação, ao preço de R$ 1,24 por ação (já  incluído TR e juros). A liquidação financeira está prevista para 23 de março. Adicionalmente, logo após a realização do leilão da oferta, a USIMINAS adquiriu em leilão especial na Bovespa, pelo mesmo preço da oferta,  cerca de 34,4 milhões de ações de titularidade da Fundação Cosipa de Seguridade Social – FEMCO, passando a deter após as aquisições desta data cerca de 98,7% do capital total da COSIPA.

Para a Usiminas, os principais ganhos com a operação são o aumento de integração com a Cosipa e o posicionamento da empresa como veículo de mercado do Sistema Usiminas. “Teremos mais agilidade para tomar decisões e poderemos aumentar a integração entre as duas empresas”, diz Rinaldo Campos Soares, presidente da Usiminas.

Fabricante de aços planos não-revestidos (placas, chapas grossas e laminados a quente e a frio) e instalada em Cubatão (SP), a Cosipa foi adquirida pela Usiminas em 1993. Desde então, vem recebendo, por parte da controladora, investimentos maciços em atualização tecnológica e aumento de capacidade produtiva. Só nos últimos 10 anos foram cerca de US$ 1,2 bilhão em novos investimentos.

Usiminas e Cosipa são as duas principais empresas do Sistema Usiminas, maior complexo siderúrgico da América Latina, com capacidade instalada de cerca de 9,5 milhões de toneladas de aços planos por ano. Liderado pela Usiminas, o sistema controla ou detém participação acionária em empresas de serviços, distribuição, logística e autopeças. Tem, ainda, participação na Siderar, maior siderúrgica de aços planos da Argentina, e na Sidor, principal siderúrgica da Venezuela. Em 2004, o Sistema Usiminas registrou lucro líquido de mais de R$ 3 bilhões e receita líquida de R$ 12,2 bilhões.







